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CHRONICA OCCIDENTAL 

  A féira franca conitnga a chamar concorren ao alto da Avenida. Diz-se que será prorogada 
Por mais um ou dois mezes; O olcio da comissão execurva do comena 

“da India. pedindo essa prorogação foi diseu-. unia dis ultimas sessões da Camara Muni: 
cipal de Lisboa.    

  jus que ha [lamento ainda um amor rande nossas glorias passadas, amor que, temos essa será fecundo de glorias O Nº" jo da Revista do Exercito é da Armada, correspondente ao passado. mez de maio, insere varios artigos de ilustres officiaes donosso exer- to é marinha, todos referentes no fato comam morado e estimulantes dos brios de portuga 
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Será uma distracção para o povo é mais com- 

moda por certo que as decrepitas tiras de À Cantara é de Belem, 
O verão entrou comnosco, mas a vespera 

Santo Antonio, qué tão bulhentamente costuma 
ser celebrada na Praça da Figueira e arredóres, mostrou-se desta, vez carrancuda e chuvosa. Bategas d'agua cabiram toda à nojte e sobre a calças Iamacentas poucos bailes fm organia 

O verio chegou depois de uns dias de rigoroso invérno, chuvas, trovoadas e uma saraivada de al ordem, que às pedras foram comparadas a to- dos os ovos, desde o do colibri até ao do aves- 
truz, não esquecendo o da pomba, conhe unidade d'cste genero de medidas. 
Interrompeu se a toirada, onde capinhas, mata- dores, inteligente, bois & espectadores, foram 

corridos à pedrada pelas nuvens. Uma debanda- 
da! Verdade seja que à toirada prometia pouco. Mas as nuvens já lá vão é o vento norte, mais. 
fresco, promette-nos agora uns dias esplendidos. Escisseiam certas notícias que no inverno co- 
“chem as linhas das chronicas; mas por emquanto 
não ha razão de queixa, que as novidades abun- dam moutro genero & até em algum d'aquelles 
de que o inverno costuma ser prodigo. 

Côntinuam, claro estã, voltadas todas as atteu- 
ções para as motícias da guerra entre hespanhoes 
É yankees, guerra que. múitos annunciavam de 
Curta duração, mas que parece dever entrar pelo inverno, sé as outras potências não intervierem, 
como é de esperar. 

'De parte a parte tem havido verdadeiros arro- jos é 'encarniçados teem sido os combates. e 
terra, Tem à corte favorecido ds armas america- mas: mas à victoria decisiva ha de custar muita 
vida é muito dola 

Jia nações mocibundas, somo disse 9 celebre político inglez, não sei se pensando em Portugal, Se ma Flespanha, mas a agónia d'uma nação dura ânpos, é do estértor, ainda és vezes, se à 
Não) se morre assim, quando há rãz 

ter apégo à vida. AS Nações são mais Comparaveis a certas arvo- tes do Que propriamente, à humanidade. Dece 
pem à vontade Uma oliveira, rasguem-lhe os rá- os, cortem-Jhe o tronco, façam-lhe com as achas. 
tmal fogueira em Cima, às raizes conservam à vida e duas folhinhas verdes, que um beijo do sol 
na primavera faça rebentar sobre as cinzas, serão 2 úncio “la nova arsore que ha de cresclr, que 
em maio se entherá de fores, é de fructos no outono. 

A Hespaniha esti-nos dando uma eloquenti 
ma lição, de quanto bem merece um povo hon. Fado & de quânto mal ie faz um desgoverno. O ejor é que quem mais paga às Culpas não é sem- 
Pre quem astem. o. 208 Barato é o saber que se compra com primeiro 
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É bem conhecido dos leitores do Occtoexre o 
nome de Bento da França, distinctissimo official do nosso exercito. Num bello artigo, que intitula 
Papião DE Shvrtieto, Nac'oxats nos conta elle “como nas cercanias de Cabo Negro foi encontrar 
um dos muitos padrões com que os marinheiros portuguezes foram marcando toda essa costa afr 
Cana, conquistada, palmo à palmo, à custa de tan- “Os as, de tanto sacia, contra tantos tor 
mentos, tantos desesperos, pelores talvez que os horrores pelãs lendas inventados ! o + Hoje os padrões que devemos erguer não são 
já. como esse que Diogo Cão implantou no pro- 
montorio negro. Nos mares já não ha mystérios à desvendar, desde que. os barcos portuguezes os 
dulcaram nos dois hemispherios. Mas à nossa mis- 
São ainda de todo não está cumprida. Os myste- rios que ainda nos assombram só à historia do. futuro. poderia desvendal-os, É o futuro que nos 
reserval? 

Pensemos no que fomos, de medital-o nos tor- 
nagémos melhores. assim termina 0 artigo do patríotico militar: 
—uQue à alma portuguera se afirme, elegendo no 
seu intimo um culto immor edouro às gloria pas- padas, promessa solene de não trepidr no ur 

Consola nos uma leitura assim, a nós que an- 
damos lares de vêr por ahi bastardos fazendo a estupida. no desprezo que quantoé nosso lhes 
merece, Bastardos sera desgraça, disso fazerem 
gala é desvergonha TÉ se essa commemoração festiva do centenario 
do grinde fito levado à cabo pelos portugueses concorreu por alguma forma para levantar espuri- 
tos abatidos, Dentdita ela fo 5 Alguma coisa ficou além da lembranca a apa- 
gar-se dessas lestas da rua, luminações, cortejos, 
Pegatas e toiradas. Lisboa voltou tranquilidade normal; mas dé- mos tálvez um passo no bom caminho, de que tão 
descaminhados andámos. “Tranquilidade normal não quer dizer neste 
tempo, dom referencia a divertimentos, o que mui 
da ver tigmifica, Jogo que os primeiros calores aper- 

Muitos theatros se conservam abertos & no D. 
Amelia ama companhia hespanhola, das melhores ave teem vindo à Lisbo arahe áquei sala de 
espectaculos a concorrencia, que faltou, enigma a 
dir  etraordima is representações de No- 

O grande artista italiano está tirando a sua des- 
forra mo Thestre de la Renaissance em Paris, on- de tem sido alvo das maiores ovações e mereeido 
os mais extraordinários elogios à toda à critica parisiense. Na sua longa gloriosa carreira a 
dica poucas alegrias terá tido o grande actor com- 
Dee À ue decerto lhe produeis a creo de Jean Aicard; o auctor eliz do Papa Lebennard, 
De Sua inepreação é uma das Coroas de No- 

O “heatro da Rua dos Condes e o da Trindade continuam à explorar à opera comica e prepara 
ram as Suas peças novas, À interpretação do pa- pel de Manuela no Solar des Barriga foi um 
iriumpho para Palmyra Bastos. Mas a grande novidade theatral da semana foi 
a primeira representação no theatro da Avenida da, revista dê Guedes de Oliveira, musica em 
grande parte original de Cyrisco "de Cardoso, áto. a preta, y 

Guárro mulheres de primeira ordem: Angela pinto, um dos malores é mais indiseutiveis alem. 
tos do theatro portugui, cantando em porteguer, em frances, em hespanhol, um primor no palso, 
uma loucura na platéal Theresa Mattos, primo: rosa nos seus papeis de Iavradeira, voz bem tim- 
brada, actriz de incontestavel valgr, dando alma às grdciosissimas Secnas em que entrou: Carmen 
Cardoso, que tão conhecida se tornou dépois que cantou dquelle fado do Jacintho e que, com ash 
<ões de Criado de Cardoso, tem et nota 
Símos progressos, desenvolta, graciosa, elegant sima; Dolores Rentino, que tem uma voz tão bo” 
ita tomo à cara é a Cara mais bonita que ha em mulheres com voz. 

“Santinhos é dos melhores compadres de revi 
que temos visto. À eua naturalidade E 
Sire os melhores actores de comedia. Taveira, Empresario, director de scena, ensajador, encar: 
Fegpuse cin Lisboa d'um papel que desempenhou com a maior graça 

Poema, musica, actores, iscenographos, tudo applaudidissimo | É 
as. não, só os theitros publicos deram mate- ria para à ch nica 

Hs. uma vez no Club de Lisboa, ao Calvario se ednton à famosa opera portugueza, Lancha Fa 
vorita, poema do distincio proiessor Arthur Na. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    

rinho da Silva e musica do nosso querido amigo. 
& notavel maestro Filippe Duarte. Foram desta 

D. Maria da Madre de. 
rseh e os srs. Paulo do 

Quental, Avelino. Baptista é Christiano Telmo. 
Desempenho magnifico, córos magistralmente em. 
saiados. Um triumpho para todos 
Em Lisboa outras notícias theatraes não honve, 

porque à companhia do theatro de D. Maria anda. 
êm excursão pela provincia, Depois do Porto, Se- 
tubal. D'aqui partirá para Evora 
alt-se muho no proximo concurso em mod 
icações de programina, em nomeações de fiscaes. 

e dê somo Fala-se, mas mada se fez por 
ora. Daqui a dez dias terminam as escripturas. 
dos actores atualmente em D.Maria, Nos outros 
theatros ha já muitos escripturados. Estes agora. 
ão de procurer coliocação, Os auetores, na da- 
vida do. que. será, escolherão. outros theatros 
para. as suas peças, é entretanto continuar-sé-ha 
à falar na decadencia do theatro portuguêz, no 
concurso, no programina, em fiscaes, em comimis- sões e não se fará cousa nenhuma, que é isso O 
que a arte em Portugal merece aos altos poderes. 

Parece que o theatro de D. Maria foi inaugu- 
rado em anno aziago, Começou este em sexta 
feira, 13, como dizia o Garrido n'uma magica? 

Vae túdo muito bem. 

  

  

  

  

  

  

  

João da Camara. 

RENATA va ava va avatar 
passadas : 
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EXPOSIÇÃO. DÍARTE— A INFANCIA DO ARTISTA 

Na bella exposição dare que 0 Grerijo Artis 
“ico realisou exe ânno nas Salas da Academia de 
Bellas artes de Lisboa, commemorando o Gente: 
nário do descobrimento do caminho mariimo par 
Ca a india, Bgura a magnifica esculptura denomi- 
ada a Infancia do Artista, obra Genial de Soa-   

  

   
res dos Reis, diesse talento privilegiado; que tão céilo &e acolheu à paz do tumulo, e que n aquella esculprra revelou O artista, auetor de tantas obras- pEÃs que seu cielo produzindo é enique 

A Joianiaão Artist, fo, por asc dize a primeira obra com que Soarts dos Reis se apre 
bem NDico A leao GA Cepam di de 1828, onde à apresentou, mereceu ma mensão honrosa, premio certamente inferior ao. merito da obra, mas, importante dado nom. certame onde Concorra à Brand are de todos os pazes 

Esta bella obra d'árte, do malogrado artista, pentnce à Ex Sra Diqueza de Palmela, um artista tambem, cujas obras teem sido admiradas em exposições naclonães é extrangeiras. 

  

  

  

  

  

CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO 
MARITIMO PARA A INDIA — O CORTEJO + 

Engre os numeros do programa das festas d 
icadas à celebração do Centenario da Ind, foi 
inquestionavelmente o cortejo cívico aquelle que 
mais se impôs pelo seu pensamento e pela feliz 
realização que teve. O » 

Varios. elementos constituiram esta. solenni- 
dade, Viram-se all representadas as differentes. 
classes sociaes, desde 6 alto d gnitario até o mo- 
desto trabalhador: não devendo esquecer se nem 
o concurso valioso da mocidade das ceras ja 
expansiva alegria muito ânimou o cortejo, nem a 
exhibição interessante de algomas tribus ndige- 
mas do nosso dominio colonial, cujos trajos é mo. 
vimentos attrahiram, pela extranheza, uma just 
Euriosidade. 

E diga-se para clogio do pais, tendo sido tão: 
avultados os elementos constitutivos do cortejo, é tão compacta à massa dos espectadores, não 
houve, no espaco de seis horas, um unico distar- 
bio, uma simplês colisão em Que os agentes da 
policia tivessem que intervir. Cremos que misto 
Vai à prova mais caracteristica da indole bonis- 
Sima do motto povo. 

Eaçamos a descripsão do cortejo, 
Era passada à uma hora da tarde quando as 

difierentes. corporações, “reimidas na Praça do 
Commercio, dali partiram pela ordem que 
adeante designamos. 
Ô itincrario foi: rua da Prata, rua da Betesga, 

rua Augusta, rua dos Capellistês, rua do Ouro, 
Feio fado occidenta, farão do Camões ave” 
nida (rãa centra). rua de Alexandre Hercblâno, 
Avenida (rua oriental) largo da. Annunciada, rua. 
das Portas de Santo Antão, Rocio (lado oriental & 
Jado do sul), rua Nova do Carmo, Rua de Garrett, 
praça de Luiz de Camões, em homenagem ao 
nosio grande épico, rua do Alecrim caes do So- 
dré onde o mesma Corto se dissolve 

à ordem, à seguintes Forca de policia: piquere 
de eayaliaria da guarda, municipal; charanga de 
lanceiros 2: banda da Sociedade Recreativa Sal- 
vaterrense collegios é escolas livres, com os séus 
Estandartes é distincuivos, entre os quaes a banda. 
dos cegos da, escola de Castello de Vide, ea do. 
asylo Maria Pias escolas primarias officides; es- 
colas industrines yceu instituto industrial: é. 
Colas superiores: representantes das academ 
do Porto e Coimbra é dos Iyceus das províncias: 
tuna acadêmica, com o seu estandarte; Academia. 
de Estudos Litres; Academia Instruccio Popu- 
lar, com o seu carro (carreta de incendios, flores. 
e verdura, na frente o emblema da associação ema 
retaguarda a Cartilha Maternal de João de Deus); 
Gremio Popular, Asslo de S.João do Porto, Asyio 
de 'S. João de Lisboa, Gremio Luzitano, Escola 
Raphael Croner, Associação Propagadora da Lei 
do Registo Civil, Associação Escolar de Ensino. 
Liberal, pelo melhodo de” João de Deus, Aca- 
demia Recreativa. Portugucza, Associação Ins- 
trueção e Recreio. João de Deus, de Paço de 
Arcos, todos com as suas faixas & estandartes: 
Academia Recreativa João de Deus, com a su. 
fui "0 seu carro, (curta funerdro Hlores e 
verdura, quadro com photographias de socios, 
Tetrato “de João de Deus, grande exemplar dá 
Cartilha Maternal, quadros representando a par 
tida de Vasco da Gama para a Índia € sua Che- 
gada, à Calecut); Academia Instrueção e Recreio. 
Eopiiar Almadense, com à sua banda de musica; 
fanfarra 1 riumpho é Alliança do Campo Grande ; 
pretos da Guint, Inhambane é Cabo Verde, com 
De seus singularês trajos, omatos é instrumentos, 
dansando e cantando, é Entre os quaes rodava 6 
carro da Sociedade de Geogranhia (puxado por 
Seis cavallos, montados por soldados de artilha- 
Ta, pôppa dê um galcão do seculo xy sobre um 
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arallelepipedo de lona, às armas de Portugal e 
Cruzes de Christo, escudo entre bandeiras com os 
nomes de varios afficanistas, as armas de Lis 
boa, bandeira: da Sociedade, cinco esphynges, 
uma. esphera, armillar, etc, =—V, à nossa grava” 
50) múmbros da Socitunde de Gcographia ; as: 
Soeiações de educação e recreio, com as suas fai 
as é estandartes entre as quaes 0 sol e-dó Harmo- 
nia Lisbonense, philarmonica de Bemfica, banda 
“dos bombeiros voluntários de Cascaes, Sociedade. 
Philarmonica, Alumnos de Minerva, carro dos 
Atiradores Civis. (puxado por duas fulas, mon. 
tudas por soldados de artilharia, trophios de 
nas Antigas e modemas, palmas, bandeira cla, 
ns, tc, V. 3 NOSSA Rravura); Carro e pessoal dos” arilzdns Grande, com à sta tum e o sol 
e-dg de Bemica; associações de assistência e mu- 
“ualidnde, com ds duo alas e estandartes entre 
às quaes a philármonica do commando geral de 
arulharia, carteiros do Porto, com um livro dis- 
tinetivo da associação, carteiros de Lisboa, far- 
dados, philarmonica Sabino de Sousa, Misericor- 
dia dê Lisboa, com o seu painel é tres bedeis, se. 
«gúida, do, Recolhimento de S. Pedro de Alcanta- 
Ta, Misericordias de Alcochete, Castello de Vide 
é Avie, a primeira com o seu painel, offerta de 
ltrei D, Manuel, asylo dos velhos, associação dos. 
cortadores, com o" seu carro (puxado por dois 
“Dois, flores, espheras armilares, ancoras, quatro 
anjos dourados sobre um pedestal, em cujas fa 
ces se viam paizagens, marinhas, naus antigas, 
versos de Camões, um cepo, um tutello, balan- 
“Gas, toalhas, etc); Bombeiros de varias terras, er 
grande numero, uniformizados, com suas bandei 
Tas, bandas dos de Santarem, Lisboa e Setubal, 
philarmonica União Cintrensé, carro dos mesmos 
(puxado por quatro mulas, montadas por sotas- 
bombeiros, bindeiras, portuguezas, palmas uma 
bomba manual, escadas mangueiras, agulhetas, 
«machados, cordas, archotes, baldes, na frente, en- 
are duas escadas, à legenda Vida pur Vida em let- 
ras azues em fundo branco) ; vereadores de di- 
versas camaras do pais, precedidos pelos de Lis- 
boa, com os seus estandartes, alguns dos quaes. 
antiguisimos é de subido valo aritco: ssocia- 
des onerarias, com as suas faixas, estandartes e ôntços distineivos, entre às quaes a banda da 

Sociedade União é Capricho Olivalense, philar- 
monica Alumnos de Apollo, philarmonica de 
“Aveiro, philarmonica União Chellense, philarmo- 
qi dê Mastro Vieira, caro dos Catueadores é 
lecoradores (puxado por quatro mulas, guiadas. or um cocheiro da Listana, é Iréne duas cadei- 

Tas Luiz XV, na retaguarda, sob um docel, figura 
de Vasco da Gama, aos lados estofos, tapeçarias, 
ferramentas do officio, armas gentilicas, etc.) 
“carro da Luzitina (grande char. á-bancs, puxado 
por tres muares, tejadilho com festões de flores e. 
Vesdura, escudos com o monogrammna V. Co ban- 
eira vermelha da sociedade na portinhola da re- 
taguarda), carro da Libertadora (puxado por um 
muar, pedestal no tejadilho com uma estatua de 
gesso” ornada de flores é buxo, modelos de ferra- 
Stentas de manipuladores de pão, instrumêntos de 
Tavoura, etc), carro dos Manipuladores de Massas. 
é Farinhas (rosas é verdura. quadros com produ- 
“etos da especialidade, emblema da associação, es- 
catutos da mesma, quadro allegorico aosprincipios. 
social Feira de Vásco de Gama), carro dos 
manipuladores de tabacos) puxado por seis boni- 
das” ehulas brancas, galeão” rodeado de. grandes 
“charutos, grinalda (com attributos de fumadores, 
escudos Com o monogramma G. Tc, vasos com à 
planta do tabaco, pyramide com legêndas, seis ca- 
Shimbos enormes, d'onde sabia fumo encimadapor 
“uma grande figura de mulher, de vestidos azues, 
om huma taça de ouro na desira, envolta em mar 
“vens de algodão e amparada por quatro anjos dou- Fados, GicE=V. a nosia gravura), carro dos cons- 
trúctgres civis (pusado por seis muls; cobertas 
de pannos encarnados, Hores, verdura, figura de. 
mulher representando a Construcção Civil, Esphera armillar sobre um guincho, moutões é ferramen- 
tas pamoplias dos lados com instrumentos dear. 

in edreiro, canteiro, etc., asna de ma- 
feira dê Um edificio de conseruciãio manvelina, 
“má retaguarda bandeira vermelha, bordada a ouro, 
da ag. casa dos Vinte e Quatro), carro dos 
ypographos (puxado por duas parelbas de mulas, somadas poi? dois spldados de artiliaria, esta! 

teta de Gutenberg á frente, no centro grande 
prelo de madeira do seculo xviy dos lados versos 
dos Lusiadas a branco e ouro, instrumentos da 
de, como Caixas componedores, gaeões etc), 
carro dos jardineiros (puxado por um cavalo, do cmo Wo carataneo, de, cinna verde, roda 
do qual um panno azul ornado de fores naturais, 
5 e atos trophéos sachos,regadores, ema 

as, tesouras, cestos, etc) carro dos gazomistas (estado: por fla juntas UE bois, modelo de uma 

       

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

      
     

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

sonstrussão para fabrico do gaz ilurminantealam- diques, togões, chaminés, contadores, bandeiras, vendará, & Ireie à legenda Companivas reumital Gar e Electricidade); toureiros, com o estandarte 
da associação de soccorros mutuos José Peixinho, cavaleiros, Bandarieiros homes de forcado campinos com os geus pampilhos, mula das far: pas, cavalos de combat, te associações e com- Pambias commerciaes, industries e agricolas, Fomos deus estandartes, entre às quaes philr: monica Recreio Operario da Fabrica Dort gal, pnlarmonieu Concentração Musical 4 de Agosto Dhilarmonica da fabrica. de louça dos Olicaes, Barro do comércio e industria (puxado por dust juntas: de bois do, Minho, grupo de tres figuras Primorosomente ciozeladas, taianho maior que natura, representando unha a idade de Lisboa & às outras duas o commercio é à industria, per dão de veludo braneo, no fundo, com a totre de Belem, pintada a ouro, versos doi Luçindas e de- dicaçot, vaso etrusco com perfumes, um galão, um genio, empunhando. uni trombéta, pinturas allegóricas e decoravos, escudos e palmas dou- Tadós com emblemas e distsos das asso Commercial de Lisboa, Industrial e de Logistas, symbolos do commereio é da industria, grandê profusão. de flores maturaes, etc), carro do Athe- heu Commercial (puxado por oito mulas, mon- 
tadas por quatro Jockeis, pedestal artstito bas- “ante alto, d frente prox de um Ealeio, na reta guarda uia cabeça de elephante tamanho na- ral, escudos, palmas, grinaldas de flores e de verdura, uma, grande figura dourada, na ficé da irente, tocando a tuba é segurando aé armas por- 
Zeada, sôbre um globo, encostado, do códuceu, Ste 22 Vº a nosia. gravdro), carço da Tabrica de iosça da viuva Lamego (puxado por tres pare- 
Thas de mulas, paralelepipedo de axilejos sobre o qual vma alta construcção de objectos dê barro & Tbuç, Enade pela Bgura da industria em barro, 
Commercio e da arte, modelando o Busto de Vasco da Gama, statuêas, leões, ornatos vasos, calhas, manilhas, na retaguarda um retabulo com alguidares e outtos objectos, « um azulejo com higara de Vasco da” Gama, tem Um Conjuncto admirayé), coro da agricultor (puxado por duas jumtas de bois, aum trophéo de verdura é flores Um loção de” todos os instrumentos agricolas, feixes de trigo, cênteio e cevada, etc); grupo dê Gampinos com bs seus pampilhoss pescadores de Ava Co de duas peles caro do Cub Nava nado por seis mulas, guleio portuguer do se- o xo, febntde raios Nha mal dora ia pesa de ira rapido, tm Canhão revólver um orpedo, espingardas, instrumentos naúticos tc): clarangi de envalsria 45 olheias do extrito de Atticas imprensas carró da redacção do Seculo carreta do serviço de Incendios, ornada elegan- demente, um numero do jorna,rétrato de Guten- Deris, photographias das machinas. de imprimir, podEsia formado de um rolo de papel de Impres: 
forinas. vincographieas, cre) s philarmonica So: 
cledado União Artística Piedénis Caro da jm. 
dois! Goliados dh ndibinitração ilha quatro aguias bronscadas sobre livros, Uma pyra dourada, efivolta afuma palma, um ttelro enorme, penas, a base da construção a legenda Associação dos Jornalistas) membros da cotomissão executivado Sentenario. Fechava o prestito-a choranga de arti- faia e um piquete de cavlaia da guarda mu 
nicipal 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Em vista do bom exito obtido por esta festa. 
civica, lazemos votos para que em luturos corte- 
jos se possam observar resultados tão brilhantes, 
como os de agora. 

O RAMAYANA 
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mundo erudito. O estudo dtela é identico ao que o pacientes descobridores de monumentos anti- Go fazem com os restos de e íhcios soterrados Ss, do apparecerem, mal dão ida do caracter a que percencem, do tempo em que foram crigidos É daledade que teem. O Ramáyama é um desses monumentos. Vasto em, proporções, é impossivel dominar-se 4 prie meira leituras O espirito mais audaz € desenvol. jo fica surpreso ante o estudo dello; à pacien- dia perde-se no, meio dos horizontes incommen- Suraveis e meditativos dos seus cantos. Filho o. nosso, espirito. de. outras idas, de outros costu 
aues, sem nenhuma familiaridade com o caracter da “bra, à memoria rende se, à atenção off. ca-se € 05 héroes que à imiginação do poeta Greou, passam nos pelos olhos como phantasm de um Sonho singular, myaterioso, indeseriprivel “Talvez um dia, depois de repetidos lelturas, postos penta com sas Cf valor 
gens desse pelngo de bellezas, ea indicar bma ou dura das suas relações com a poesia universal 

  

  

  

   

  

Valmiki, O mythologico auctor do Ramiy-anay é o mystico cantor da literatura sanscritã, como 
Homero o é da literatura grega. 

Não se pode fixar bem a epoca em que se des. envolve acção da poema, Temos rémotos é 
completamente tradicionaes, por mais. que as 
deas"do intelecto diligenceiêm extender o vôo À fonte das suas origens. é dificil, muito dificil 
estabelecer às cposis da nei viver com a? 
ersonagens, traetal-ns, identiicarmo-nos com 

Sis, como nos suecede quando lemosa Eneida e 
os outros poemas do mesmo genero. Ao meditar nicsta obra eminentemente mytho- 
logica, somos obrigados a descobrir a'clla, cm vez ples, descripção de acontecimentos e si- 
tuações da vida, um fim mais vasto é mais pro- 
fundo, uma philosophia. singular cujo aspecto e 
cujo todo, causam pavor e arrastam o espirito à 
uma allucinação completa, fazendo-o errar num mundo de ídéas que lhe é inteiramente desco- 
nhecido e incomprehensivel. O poema vaga desde 
Deus, desde o. Infinito, até o ultimo atomo am mado da materia 

O assumpto vérsa sobre a guerra tremenda é 
exterminadora que Râma, descendente da anti qpisima, estirpe que reinata em Aya (amo 
derma Aude), fez aos barbaros e feros fobitantes 
da costa meridional da Índia e da ilha de Tapro- 
bana (Ceylã 

Râmã, com um numeroso exercito reunido mo vasto coração da India antiga € entre as escabro- 
sidades dos montes Windhya, atravessa os paizes do Sul, levando à guerra aô longo das costas me- 
ridionães, acompanhado sempre do espirito do 
irimpho em todos os reconitros Rima é O heroe do amarana (Râma-Ra- 
mápana) como Eneas à é da Eneida 

almiki é o ercador d'esse typo enérgico e mys 
iprioso, deste batalhador insigne, desse Atila los seus tempos. 

ÀS “raças barbaras contra as quaes Râma 1 
sava a guerra, eram differentes das indo-sanscri 
tas em origem, em civilização e em culto; mas o 
creador do Raináy-ana, semelhante ao divino cego 
da Odyssea que póe em Troia costumes, crenças 
é culto parecidos com os da Grecia, póe'em Cêy- lão o mesmo caracter de vida que o dos seus con- 
quistadores, e “os mesmos costumes que tinha à India sanserita. 

Os Rakehasas, habitantes das terras invadis 
pejp hero indo segundo a: crenças popu Índia, eram espiritos maleficos, demonios malti- 
forms, Cruei, terríveis, que perturbavam os aetos 
dos sacrifcios e os ritos do culto de Bribma Kalichasas em sanserito é a ultima expressão do 
odio com que os parciaes de Râma qualiicavam 
os povos inimigos das suas religiões e dos seus myhos “As Uhronicas da ilha de Ceylão, particularmente. 
uma intitulada Ragavali, falam” de uma colonia indo-sanscrita que, meiado o sexto, seculo antes 
da nossa era, sait do paiz chamado Calingapa- tam e foi estabelecer-se na ilha de Ceylão, fun- 
dando mélia um novo reino, Os novos colonos 
acharam aquela ilha povoada de demonios que 
haviam feito della. sua morada mil oitocentos e 
jarenta é cinco annos antes. Re “Eram estes os nuturaes das nações invadidas 

os Rakehasas do Remáyima 4 
O objecto principal do poéma é a guerra terri- 

vel é sangrenta que houve entre essas duas raças, 
inimigas, contrarias em crenças e costumes. 

O genio symboliso do Oriente representa essa 
guerra como a lueta tenaz, profunda e incessante 
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de principios contrarios, que são o principio do bem e o princípio do mal.” 

m 

  

Todos os poemas epicos da antiguidade con- servam  no/ assompto o mesmo fondo que o fez: áyana. Assim como meste os companheiros de Rima levantam numerosas, hostes contra os R lchasas, seus implacaveis inimigos, assim tambe: Homers, apresenta os filhos da Grecia empenh    

Nas, a nosso ver, o poema que mais semelhança tem côm O Ranayana no assumpto É o Paraiso Perdido, O Deus dos christãos no poema de Mile ton é à mesma entidade que Vischnu no Ra” máyands assim como Satana?, o principio do mal, no poema de Valmiki é simplesmente a odiada Fatal de seres malelicos que querem intentar à ra das motas crença da antiga cidade de Avodhyia das as obras gigantes! do 

  

    

  

    

    

A poesia do Reáyana é a poesia do Info, rms profunda, ais vast, mai jatima que a pos? sia de Homero. À dleste é mais brilhante mais ue sda, ris repentina, mas tem menos derojo: No na à Tndividtalidade da personageio exe relero não est coneltiao co amaue Sublime & gente, é mais vaga e mydtériost os mero, pelo contrato, era 0 Sypo, Gducaro é com: pla: fazendo delle um sé imano perísito, Som todas as suas virtude é todas as SUAS per dis. Às personagens de Homero, qactamblns 

  

    
  

  

    

EXPOSIÇ 

o doi contandedges odio ineaeeival esp qu a se OR 
tança d'aquella noite de lucto em que o pio Eneas 
atravessou a cidade convertida mm mir de togo 

  

  

    
  

  

'O odio entre a estirpe de Râma e os habitan- 
tes de Ceylão é o odio entre Romi e Carthago 
prognosticado por Dido no seu leito de morte: 

  

Dune; olim quocunque dabunt se tempore vires Titora, litotbus contraria, fuctnbes tndas mprotor, arma arms pugnent ipsiguenepotes 
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CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

  

  
  

  

  Carro dos Manipuladores dos “Tubacos Club Tauromachico 
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(Continta Francisco de Almeida. 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOBRIDOR Das FilIPPINAS 

[Cominado do m69m 

Xv 

Morceu/o grande capitão ás mãos dos set 
vagens de Mactan, numa lucta tão heroica. 
“quanto ingloria, para, quem se tinha proposto 
a tão grande empresa'c a levara à cabo atra. 
vez de todas as dificuldades e perigos. 

Fernão de Magalhães 
cer at 
enthusiasmo e não mediu à perigo de assim 

xpôr á morte que lhe traria ruiná para 
elle e para a sua gente, que sem o chefe e 
desprestigiada, bem poderia ser victima d'a- 
quelles selvagens, é perder o fructo de tan- 
tos. sacrifícios. ficando ignorado do velho 
mundo o resultado da aventurosa viagem, 
se nenhum dos ousados marcantes lograsse. 
voltar á Europa, como quasi ia succedendo. 

A morte do heroe teve effeitos desastro- 
sos para toda à expedição, que desde aquel- 
e momento perdeu o prestigio que a fazia. 
respeitar e temer no espirito dos habitantes. 
das ilhas. 

O rei de Zebu, que tão docil se mostra: 
ra; chegando a faz 
com estes contra os selvagens de Mactan, 
depressa mudou de idéas e concertou com 
os seus para dar morte aos castelhanos trai- 
gociramente, 

Cinco dias depois do triste acontecimen- 
to que acabamos de narrar, a 1 de maio de 
1521, nova desgraça viera ferir os castelha- 
nos. Movewa à intriga e o despeito de um 
escravo de Magalhães, que era o lingua da 
expedição, pelo que refere Pigafetta e con- 
forme o que Sebastião de Elcano declarou no. 
inquerito que, em 1522, se levantou sobre 
à viagem de Magalhães e tragico fim do va- 
loroso capitão. 

Aquelle escravo tinha seus aggravos de 
Duarte Barbosa que, com Serrão tomara o 
comando da frota, e para vingar-se per- 
suadiu o rei de Zebá de que os chistãos o 
queriam trazer captivo para a Europa. Esta. 
falsa. denuncia. foi como que o fogo lança- 
do ao rastilho, pois de mais estava já o rei 

  

, Costumado a ven-   

  os, proprios elementos, levou-se de. 

se 

    

se christão 'e à aliar-se 

  

  

  

de, Zebi incitado, pelos regulos de Mactan, 
que o ameaçavam de morte e lhe destruiros. 
Seus dominios se elle não desse cabo dos 
castelhanos. 

Faltando he, porém, à coragem para se 
defrontar com  os-europeus em lucta leal, o. 
rei de Zébu recorreu 
mostrar-se muito amígo dos castelhanos e fiel 
Subdito do rei de Castelia, ao qual que- 
ria mandar um valioso presente. Para fazer 
entrega desse presente convidou os com- 
mandantes Barbosa e Serrão a jantarci 
elle em terra é que trouxessem os immedia- 
tos e mais pessoas da frota que entendes- 

m, com O que lhe dariam grande honra. 
Duarte Barbosa, João Serrão e mais vin- 

te e sete homens, entre os quaes se encon- 
travam Luiz Affonso de Goes, portuguez ar- 
vorado commandante da caravela Victoria, 
depois da morte de Magalhães, o piloto An-. 
dré de San Martin, Sancho de Heredia e 
Ledo da Espeleta, escrivães da frota, e o 
capellão Pedro da Valderrama ? 

Foi isto na manhã do citado dia 1.º de 
maio. O rei de Zebú com alguma gente de 
seu séquito aguardava na praia a chegada. 

à traicão. Continuou a 

      

com 

      

dos convidados, e logo que estes desembar- 
caram encaminharam-se todôs para um pal- 
mar, á sombra do qual estava preparada a 
refeição, 

O logar não podia ser mais ameno para 
resguardar dos raios; ardentes do sol, que a 
custo penetravam aqui e acolá por entre as 
fisgas das largas folhas das palmeiras que 
formavam, abobada, sobre o recinto do fes- 
tim, vindo reflectir nos vasos de oiro e nas 
porcellanas dispostas sobre a esteira que fazia. 
de mesa, como era uso. 

O reiapparentava toda a docilidade e gen: 
tileza de que podia dispôr e com elle a sua 
córte se mostrava em extremo submissa aos 
christãos, de modo que nada fazia suspeitar 
da traição que tinham armado; só João Ser- 
rão desconfiava de alguma cilada, mas pou- 
co valeu a sua desconfiança, porque Duarte. 
Barbosa, nada receiando, instou com elle: 
ra que o acompanhasse, e Serrão accedeu 
para não ser tido por timorato ou cobarde. 

Em volta da esteira todos se sentaram e, 
principiaram a servirse do que havia, co- 
mendo é bebendo em boa convivencia, mas. 
cedo reconheceram o engano, porque um. 
bando de indigenas armados, que surdiu de 
emboscada, lançou-se traiçoeiramente sobre. 

ma lu- 

  

  

    

os castelhanos e logo se armou alli 
eta braço a braço, cada vez mais terrivel, 
sendo os indigenas em tão grande numero. 
que impossivel era submettek-os 

Os castelhanos foram todos assassinados 
é só João Serrão escapou n'aquelle momen- 
to á furia dos selvagens por um certo presti- 
gio que tinha sobre ele 

De pouco isso lhe valeu! Dois tripulantes, 
mais felizes que seus companheiros, que em. 

  

  

  Diego Aran, Vida e viagens de Hero de Mov 

  

terra pereceram na lucta desegual, haviam 
afastado ao desembarque, suspeitando de al- 
guma cilada, e assim que conheceram a trai- 
ção, foram-se para bordo a dar parte ao pi- 
loto portuguêz João Carvalho, do que oc- 
correra em terra. Carvalho imediatamente 
mandou aproximar os navios da terra e rom- 
peu fogo de artilharia contra a ilha. 

Os indigenas, sentindo: os tiros; apode- 
ram-se de João Serrão depois de encarniçada 
lucta, em que este ficou mal ferido, e atan- 
do-o de pés e mãos, conduziram-nio á pre 
ds vistas dos seus companheiros que dos na- 
vios continuavam fazendo fogo sobre ailha 

Serrão vê-se perdido e grita e clama para 
os seus que cessem fogo e tragam presen- 
tes dquelia gente para o resgatar. A. confu- 
são, porém, é enorme; João Carvalho não 
póde dar ouvidos à taes clamores, e receia 
nova traição dos indigenas, para se apodera 
rem do resto da sua gente é dos mal defen- 
didos navios. 

Para que se nao perca tudo ingloriamente, 
só resta abandonar aquellas ilhas e fazer-se, 

  

    
  

  

ao mar, para voltar a Hespanha como podes 
se e; emquanto João Serrão ficava na praia 
gúitândo para que 6 salvassem, porque o 

dos largassem suas 
velas, João Carvalho foi ordenando as ma- 
sobras e aproando ao mar as caravelas. 

Serrão, à quem os indigenas, no primeiro 
impeto, haviam poupado. à vida, sofíreu as 
torturas de morrer inanime às mãos daquel- 
les selvagens, vendo fugirihe a unica espe- 
rança de salvação, que por momentos o ani. 
mara, com a partida da frota. (') 

Triste e vergonhosa retirada aquella para. 
gente que a tanto se afoitara, mas é evi 
dente que já faltava alli o espinto do grande 
capitão portuguez que a animara e condu- 
ita, por vontade ou por força; à dar a volta 
dos mares, realizando a primeira viagem de 
circumnavegação. 

Em, Mactan deixaram Magalhães morto, 
que nem seu cadaver puderam arrancar do 
poder dos  indigenas, e assim perderam a 
alma d'aquella empresa que assombrou o 
mundo; em Zebú ficavam Duarte Barbosa é 
João Serrão com seus companheiros vieti- 
mas de uma traição. 

De melhor sorte eram dignos aqueles. 

matariam assim que os nas 
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bravos, que nem tiveram quem alli os vin- 
gasse. 

(Continia Chezaxo ALueRTO, 

OURO ESCONDIDO 
NOVELLA FTALIANA DE SALVATONE PARINA 

ACentinnado do numero anterior) 
xv 

Durânte todo à dia à Amalia pensou ém tão éi- «esaba, vendas aguardava à noite. com afan é um 
tanto, despeitada, e à si propria dizia, com certa 
Gonfusão + «Ha de vir e querer que Me pague.» AO Mesmo tempo, estava morta por ver 6 momento da chegada, é de liquidar, por uma vez, a ques. 

ando estava, mais enecida, e no mei de 
alquer afazer domestico, estacava e dizia, sor- 

Findo “Ah! com que então as taes cavalheirinhos lá 
do Casino teem caprichos como quacaquer mulhe 
es nervosas! Péem ?=- pois que os paguem iz mal em não lhes pedir mais; o bastante pará fundar um hospício ao qual havia de por o nome 
de; Hospicio dos tres beijos... Fi bem tola! O 
que são tres mil francos pará génte que não con. 
tão que gasta?-— Nada... Se é verdade que o tal 
Banco lhe rocu & Capital, elle é capaz de nem ter 
dado por semelhante coisa-., Estamos vendo à 
cada passo que uma lição só não basta para que 
tomei emenda estes amadores da folia. À és. 
apete de meios não bata, é necesri à mise. 
Taro. é nem sempre É bastante... Ha pessoas, Segunido eu tenho ouvido, que muito se ufanam. 
por que souberam contrabir dividas no valor de 
Sm milhao? E as, por mais que dissesse, uma vozinha lá ao 
longe; voz de um remorsozinho apenas nascido, repetinlhe. que fôra crueldade obrigar o Frede- TÃ£o a gastar tres mil Irancos em tres Deijos que 
não chegou a receber... É para não fazer cuso do pésa daquélle recem nascido, à donzela, sem. 
dar” por isso, chamava Cstu oso, a al- 
guent, em vor alta. =TÀ quem estás tu a chamar estupido 7 per- 
guntaa placidamente a mami. “ÇA má fade muito Córada é não respon- 

À Tranguilina tinha tomado stêna dá feira. Foi capricho — dizia: — Fantasia quelhe lem- 
Iron de repentes porque € que has de crer que 
fex para te humilhar ? Não é a primeira vez que 
cm Fira de Bensicença Uma menina bonita vem. 
de um beijo; tu vendeste tres é finestetos pagar 
dim tanto earôs;-=ahi é que está a diferença 
E) que tu Dio sabes —objecrava a Amalia. 
TO que é que eu não Sei? 
EE Que não me pode ver: que lhe sou antipa- 

tica, qa 
 Enganas-te = respondia Tranquilina: — nin- 

pugim pãe comprar beijos à uma mulher antipa- 
fica, como ninguem os compra tamberm, á mu- 
lher que ama, ES lhe indiferente, nem mais nem 
Mas eu detesto! 

E porque o detéstas? 
E colvo ia Amália tapdasse um tanto em res- 

ponder, à excellente senhora acrescentou: “= Clidado, ilha, o odio offende o proprio que 
o alimema; todo O sentimento mau tem Um lado 
bom esquadrinha. o fundo do teu ê é achas 4 coisa melhor para 0 sr. Frederico. 

A, Amalia correu a esconder-se no seu quarto 
e disse em voz alta, como se estivesse falando, 
com um invisivel intêriocutor aOnviste7 == Tenho, de procurar coisa melhor. 
para o sr Frederico tenho de esquadrinhar bem 
E por. todos os escâninhos o fundo do coraç 
Se é verdade O que diz a mamã, os sentientos 
são “como 'os corpos solidos que nos ensinavam 
lá na auia de geometria: teem diversas faces; à 
estão é encontrar a mais bonita... Se em vez 
o odio que oliende ao proprio qui o alimenta, 

Pasessermaso desprezo tranquilo, Cireumspecto 
Porém à mesma visinha lobginqua, tomando de 

emprestimo às palaveas da mã, disse-lhe : 
“Esquadrinhar 6 fundo do teu Coração e pro- 

cura coitá melhor para o sr. Frederico.» 
“Melhor seria! pois não É muito melhor -— ex 

clamou à Amalia Uma indiferença solene, inal- 
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XVI 
Em que Amalia adopta ama resolução. 

  O Frederico não appareceu, A Amalia depois de ter ouvido tocar dez vezes à campainha, que ninguem tocára, resignou-se à já não esperat, porém. jurou à si propria preparar om todo o se vgir inexoravelVimgangu para aquela nova impertinencia 
NES emquanto o melancolico Enéas, resvalando pela declive ua. paixão, a contemplava com os lhos espantados, como se contemplam trevas que podem esconder Um abjamo resalando po” ém, sem que pudesse conter se'e apaixonando. Se cada vel mais: ela, a joven mais linda de to. do o universo, ostêntara nos labios amargo sorri- So e no rosto essa especie de vêo, mediante O qual a distracção pareee. encobrir-hos a pessoa que temos defronte. Pensa Sem razão à mamã: sou-lhe inditierente, é dá mio a entender por fórma delicada  compróu or tres mil francos o direito de Fazer com que fem a seu respeito no. Casino. por espaço de tees semanas; com os tres vales, é muito capaz. de ter, a estas horas, necendido tres charutos. Pla: fumo é mais nada. a sua vida O pobre do Enéas notou ifaquelle instani geiidho, tão gracioso, tão irresstivel, nos labios dl joven, que mais não poude resistir e com uma. uns torrado fez tod a viagem da tina Semana de fevereiro. Sentiu-se perdido, suspirou & quiz dizer coisas muito bonitas que" Amalin 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

lia, seguindo seus pensamentos, 
terrogava, e reconhecendo as 
ções em que se encontrava, 

ponco antes com respeito dquelle desventurado, 
Calpava-o de novo, como se elle devesse adivi: 
mil à, Dizia comsigo: “A elle que lhe importa aminha amizade ? Sou 
eu quê necessito da sua para lhe poder dizer tudo 
que sinto .. Mas não lhe entra na cabeça que 
às cartas todas dos périodicos quem Ih'as imândou 

  

  

  

fui eu e quem sob que coisas Me terá escripão he eicretera a estas oras aquela nescia. > sit, torará à apparecer-he nos 
Ibis Piqui go, cl pro pobre eng 

“061 sim! necessito véio, falar lhe — cone 
alia a, Amalia; ne inteligencias tacitumas nunca fasem nada com goto: a gente deve ex. glicose 6 To ndo e aber tido quanto tem à fizer, quando” quer emendar um astumpto que 

o aê bem. SÉ este não anda Já muito bem 1 Rael “com que lhe” peçam que venha “visi: rms» Tor Endaé — disse de sóbio, atalhando uma phrase galante quê 9 engenheiro Haha os Jabios= já hoje vi o senhor Erederico 2 Estas palavras produziram ellcito muisingular, porque, Emquato falavam. de val colas mia? Bem doena o icaito mare, todos penas 
2 Anda não, — replicou o engenheiro — Ain- ashoje o ão vi posto que, “aquele posto que promeu 
O Noiacaso o vir âmanhã, ques fazerume o fa 

vor de ih dizer que venha vêr me, porqueneses: 
dito falar ? “fis” não, minha senhora! — balbuciou o 
Ené lhe hi decide TÉ pireceu-Jlhe que se inha engrandecido, e ene 
grandesido de modo descommonal, é fitera-se E pequenino que estava quas microscopico, orgulhdso e hulilhado a um tempo, amante ccbrespondido e receioso... Sentin-se levado à Ponto Be poder tocar no sol coa o dedo, sem se Eacimar. Ee mas não sabia se lho devéria to: 
silo, áiés dê sair acho modo de se aproximar da Amalia é de Je dizes com aceênto 

"Et quê sigalfica?-— Significa = retorg jorga com modo esolta que estou decidida boss com engenheiro, & Coro para ur marido não. deve Haver segredos, quero contar lhe tudo deante do senhor Erederito “Eias deveras, está decidida 2 od € O denhor Se o quizer dizer ao em genero, púde aizerdito, “Algum! Quendesinho Familiar (quiçá 0 espirito “ds L$ão, ou o da Candide, impaciente ambos de virem ste mundo), múrmorou. 40 ouvido do Engenheiro, que 9 Romulo & a Amalia estavam à 
fr a Seu nespeto 0 que foi que cla te disse ?> indagou o Entao ma rua, Romulo, porém o ervel o basta: te para não lhe sanisfazer o desejo. O engenheiro perguntou a ; “E Quem sabe para que quererá vêr o Frede- 

É “o amigo, implcave. e violândo os deveres todos da asánde; reterquia O sabe Tá 
Tonny 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  “uma conclusão que 
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

Pin-Sel: 

BILHETE POSTAL 

dona ba poe do Ao Nos ne Phone stato ande se dog E O dido Amiga an faq ano rt ha predio Asa pbleções 
Sos modos do lets pos de EE 

do? noso distincto colaborador sr. José. Pardal oo repara da Soda aos A par Pá do bei à e dO ia Lens qe e apt a fa : E o modd e rr our Insee da nad ra a qdo su te peça onde ro ad do do So s?o ne Tue o da Gin Dame ne cla er em pa pe entao Ha gd ia 
He modo, quatgues pesca que lia ue on pe Ec né 
O qu O js fo 

iesordinario Consusno, poraue são realmente de 
Sp, mem Piia ee Ena, 
POR Qu pede à es E o in, 
e tanto para collecção como para bilhétes isola- srt pr cleo co Da Bra Ci 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



                  

A JORNADA DE AFRICA 
É curiosa à rejação dos generos e obje cos que o rei D Sebastião mandou adquirir 

ho exrangeiro, quando se aprestava para q 
desventurida jornada de Alcacer Quibir 

5 Nino. Alvares, Péreira quem D. Se- 
bastião mandou a Flandres, aim de apres 
tar as cousas necessarias para a referida jr 
Fada, dando-lhe ao mesmo tempo amplos podetes ara obter a Tóro 400004 eruzados, Razão de por cento, gurântindo os paga- atos com à pimenta droga India, a fôrma que meibor lhe parecesse. “em disso deu o mesmo. monarca ao 
saros para rescindir o contrasto que aquel- de havia feito com Conrado Roth e Nãt nel Jung, de 92000 quintes de pimenta, por tres tnnos, ao que elles accederam, poi dendo Nuno Alvares celebrar novo contra xo com outras pessoas que melhor al Por carta sus, feita em | dezembro, mandou D. Sebastião ho mesmo Nuno Alvires que tentasse renisar na Alle- manhã um contracto. para 4 nequisição de uma grande porção de trigo bom & por pre So esonomido, êncommendando-Mhe mais Éiooo quintaes de polvora, 1.000 de bomba dia é ooo de arcúbur, dna porção de sal tre, 500 mosquetes, um par de mestres de arilheria que quizeisem viver em Portugal, & que foscêm datholicos, trátando também Som Nathanael correspondente de Conrado, à vinda de seita bombondiros ds de campânba, e dos” quaes se podessem fazer Ceondestableon UMA SP Einalmente, que procurasse o modo mi accommodado de obter mestres, breu e o cs artigos, é restar noso Contract do 

de Plândres e da Alemanha, para à mencio- nada jornada, foi o seguinte: De qucinhos, So quintas. De Chnsina, 4.500 quintas De queijo, 390 quintaes De farinbá de trio, 6.000 batsis. Seis peças do artilherin, de campo, com os Seus" répairos € outras seis para Cd, se imitarem Dous inil pelouros de ferro cosilo pará 
essas peças. Otbat rodas de reparos, de raios, for- 
radas de sua ierragem, para Fepairos de ar. 
tilheria, conforme ns demais que de lá ha- 
iam de vir € que deviam “ser fortes, con. 
How do ul dá Alemanha. 

Quarenta eixos para estas roda Senta facas grandes de repáitos. 
“Tres vals-vens de madeira com Suas argo- 

la de eo e Cadeias 
de Cima, com suas argolas e cadeios de o ah 
bombardeiros allemãos, de entré os qua: deviam vir sis para condesables. Mosquetes. grandes, 3000, todos de um pelovro. e Ara 

  

    
   

    

    
  

      

     
  

  

  

    

  

  

   

    

  

  

      

de Niiremberg; 4 000, todos de:       
Murriões de arcabuzes, 12,000. 
De pólvori, 2.500 quintaes, 19 de bombarda é 

  1.590 de espingarda. 
De ensarcia sorteada de todas as sortes, 1200 

quíntaes. Mi antenas. “Tresentos. quintas de candeias de cebo, em- caixotadas em caixões 
Sat quintnes de cebo em quartos 
Cem quintas de cera Vinte baldes de couro. 
Quatrocentos cantaros de cobre, 
Dez enideirdes de cobre, de tirar agua dos po- 
ea ditos, de folha de Inta, sorteados entre 

grandes Pequenos, sendo tres partes dos mais 
Pequenos. a 
is mil escudelas de pão, 
Vide oa gatro balanças com seus pezos, pa! 

se dar regrá de pão, quéio é carne 
E Eanes pata se pesar poliora e chumbo 

aos soldados. 
ço il sajgos de conrode ifironos me- 

didi, para gente do estatu grande. 
Ot aa Susrões aleatrondos, para alumiar de 

note como tochas 
res bars de breu: 

Génio e eincoênta barris de alcatrão. 

  

  

   

   

      

  

  

O OCCIDENTE 
  

    

ARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARÍTIMO 
PARA A INDIA 

je. Disse alegre o Pita Moindan, 
“Terra he de Caleeut se não me engano: 

(Cases) 

ES
 E

ES
E 

Cart da Gerando da Viava Lamego = 
FEIRA FRANCA 

  

    

  

BILHETES POSTAES COMMEMORATIVOS DO CENTENARIO 

Quarenta quimaes de emsoire VISTA GERAL 
Cincoenta sacos de canhamaço, cada. um dos 

ques podem levar seis ou sete alqueires de trigo. 
Dio estadas, Brandes, quebras, com sua 
ferragem, Vinte mil varas de canhamaço, 
Oitocentas lonas para tendis. q 
E quatro engenhos para levantar a artilheria, 

  

FEIRA FRANCA 

AVENIDA DA LIBERDADE 
1 Estampa à córes medindo 6o centimetros de 

por 45 cêmimeiros de alto, propria para como costumavam trazer na Allemanha os carros — jargo, 
dás condueções, guamécidas comas respectivas. 

    
  

cadeia Ê 500 REIS 
dg, ate, Di Sopa, mandou ir meio“ paggos à Eimpreça o Odete ago do Poso 

Porto Manuel M Rodrigues. LISBOA 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 
Preço da capa $o0 réis, franco de porte. 

vinsão ne Preço da capa e encadernação 1ipãco ré 

  

Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» ESTEVES PEREIRA Largo do Poço Novo Lisboa 
Um volume ilustrado com ums linda capa im- = 

presa a duas côres 2oo rei E Epsrados todos ou diréltos de proprio 
“À venda em todas aslivrarias é na Eimpresado dade antistioa e Lttorar 

Ocidente, largo do Poço Novo — Lisboa 

    

  

  

CrRpLac A: E Barata Rua Nova do Lou  


